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RESUMO 
Para se verificar o efeito de fitoregulado­
res na incidência de microorganismos nas se 
mentes de soja {Glycine max cv. Davis) efe-
tuou-se a aplicação, em condições de campo, 
de ácido giberélico (GA) 100 ppm, cloreto 
(2-cloroeti1) trimetilamônio (CCC) 2.000 
ppm, ácido succínico-2,2-dimetílhidrazida -
(SADH) 4.000 ppm, ácido indolilacético(IAA) 
100 ppm, ácido 2,3 ,5- triiodobenzóico(TIBA) 
20 ppm (3 vezes) e Agrostemin (1 g/10 ml/3 
1), além do controle. Observou-se que apli-
cação de fίtoreguladores nas plantas de so­
ja não afetou a incidência de microorganis-
mos nas sementes. Phomopsis sojae foi o prin¬ 
cipal fungo isolado das sementes. Verificou 
se ainda a ocorrência de Alternaria sp.e Fu¬ 
sarium sp. nas sementes de soja 'Davis1. Cer¬ 
cospora kikuchii também mostrou-se presen-
te nas sementes de soja, além da ocorrência 
de bacteriose. Atraso na colheita e alta u¬ 
midade aumentaram a incidência dePhanopsis. 
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INTRODUÇÃO 
Aplicações de fitoreguladores têm sido realizadas em nu 
merosas plantas cultivadas cujos tratos culturais já mostram 
técnicas avançadas. Os fitoreguladores podem causar altera-
ções morfológicas e fisiológicas nas plantas (CASTRO δMALAVOL 
TA, 1977) capazes de promover maior tolerância ou suscetibiH 
dade a infestação de pragas e doenças. 
FLIEGEL et alii (1966) observaram que pulverizações com 
GA 10 a 15 ppm, em cerejeiras afetadas pelo vírus do amarele-
cimento, reduziram a brotação excessiva de ramos e aumentaram 
a produção de frutos, ATUBRA δ KREZDORN (197^) notaram que a-
plicação de GA pode aumentar a suscetibi1 idade de Citrus medi 
ca ao enxofre e de Citrus aurantifolia ã tristeza. OSWALD δ 
WYLLIE (I973) comprovaram que a aplicação de GA antes da ino-
culação de Macrophomina phaseolina em soja, reduziu a severi-
dade da doença. 
CASTRO δ MALAVOLTA (1976) verificaram que o CCC aumen­
tou o potencial hfdrico e o conteúdo de cálcio em tomateiro , 
promovendo redução na ocorrência de podridão estilar. RAWLINS 
( I972) demonstrou que a colocação por 5 dias de discos de fo-
lhas de fumo em solução de CCC 5.000 ppm inibe em 91¾ a multj 
plicação do vfrus do mosaico do fumo; sendo que TAHORI et 
alii (I965) observaram que pulverização com CCC 158 ppm tam-
bém diminui o número de lesões produzidas pelo vírus em plan-
tas de Niootiana glutinosa. CROSSAN δ FIELDHOUSE (1964) obser 
varam que seis aplicações de CCC 500 ppm, em intervalos sema-
nais, exerceram notável controle de mancha bacteriana causa-
da por Xanthomonas vesicatoria em pi mente ira. SINHA δ WOOD 
(1964) notaram que aplicação de CCC 30 ppm em tomateiro pro-
moveu certa proteção contra a murcha causada por Verticillium 
aWo-atrum. TAHORI et alii (1965) verificaram que pulveriza-
ção com CCC k7k ppm reduziu a ocorrência da podridão da has-
te em plantas de ervilha 'Brittle Wax 1 infestadas com Sclero-
tium rolfsii. Observaram ainda que o CCC 158 ppm pode promover 
efeito fungicida sobre o mTldio da cevada causado por Erysi-
phe graminis f. hcotdei. TAHORI et alii (1965) notaram que CCC 
I58 ppm retarda o aparecimento de pústulas provenientes da fer 
rugem da haste causada pelo fungo Puccinia graminis em trigo. 
BOCKMANN (1965) não observou diferenças na infestação de Cer~ 
cosporelia herpotrickcidés em plantas de trigo tratadas com 
CCC, sendo que DIERCKS (1965) verificou redução na incidência 
da doença e no acamamento em plantas tratadas com CCC, aparen 
temente devido ao espessamento da parede da haste do trigo. BU 
CHENAUER (1971) comprovou que aplicação de CCC, antes da ino-
culaçio, diminuía a severidade das murchas de Verticillium e 
Fusarium do tomateíro. 
SINGH δ MISRA (197*0 verificaram que a ação do vfrus do 
nanismo do crisantemo foi evitada com aplicação de 2,4-D 150 
ppm. JOSHI δ DUBEY (1975) notaram que o NAA e o IAA inibiram 
em 65¾ e 30¾, respectivamente, a expressão dos sintomas causa 
dos pelo vírus do mosaico do pepino em pimentão. PELSER(197^Í 
observou que pulverizações com 2,4-D 250 ppm controlaram de 
modo efetivo a podridão de Alternaria em pomelos armazenados. 
MOLOT δ NOURRISSEAU (1974) notaram que NAA e IAA na concentra 
çao de 10"8 Μ inibiam a expressão dos sintomas do ataque de 
Phytophthora cactorum em morangos, sendo que na concentração 
de 10"5 Μ estimulavam o aparecimento desses sintomas. RUSSEL 
(1975) verificou que o IAA reduziu a severidade da murcha de 
Verticillium em cultivares suscetíveis de tomateíro. 
KARAS et alii (1964) comprovaram que SADH reduziu o nú-
mero de lesões de TRSV em plantas de fumo. CR0SSAN & FIELDHOU 
SE (1964) observaram que SADH reduziu a incidência da murcha 
bacteriana da pimenteira causada por Xanthomonas vesioatoria. 
Numerosos trabalhos mostram a ocorrência de microorga-
nismos em sementes de soja, principalmente sob condições ad-
versas de colheita. 
WILCOX et alii (1974) observaram que o atraso na colhe| 
ta de soja resultou um aumento significativo na infestação de 
Diaporthe phaseolorum var. sojae Alternaria sp., mas não em 
sementes infectadas com Cercospora kvkuchii. BOLKAN et alii 
verificaram no Brasil Central que o principal fungo isolado de 
sementes de soja era Phomopsis. KMETZ et alii (1974) notaram 
a ocorrência de D. phaseolorum var. sojae e espécies de Pho-
mopsis em 31 cultivares de soja, sendo que a porcentagem de 
plantas das quais os fungos eram isolados aumentou de 11¾ qua 
tro semanas após o plantio para 66¾ sete semanas apôs o plan-
tio. Com o aumento de infestação das sementes diminiu a por-
centagem de germinação. 
HORN et alii ( 1 9 7 5 ) consideraram que a ocorrência de 
Cercospora sojina> Corynespora oassiicola e Diaporthe phaseo-
lorum var. sojae em vagens de soja pode promover redução na 
produtividade. ELLIS δ SINCLAIR ( 1 9 7 6 ) verificaram que o con­
trole de Diaporthe phaseolorum var. sojae {Thomopsis sppO pro­
move maior germi nação em sementes de soja, sendo que não se obser 
varam diferenças na germinação em sementes tratadas infectadas 
com Alternaria spp. e Fusarium spp. 
ROSS ( 1 9 7 5 ) observou que irrigação aumentou a ocorrên-
cia de sementes de soja infectadas com Phomopsis. Atraso na 
colheita também aumentou a incidência da doença. DHINGRAS SIL-
VA ( 1 9 7 8 ) verificaram que Fusarium semiteotum^ Colletotrichum 
dematium f. tricncata e Phomopsis sojae abrangiam 7 3 a 3k% dos 
fungos isolados de sementes de soja em Viçosa. ATHOW & LAVIO-
LETTE ( 1 9 7 3 ) notaram o efeito da infecçao de Diaphorte phaseo 
lorum var. sojae3 Alternaria spp. e Cercospora kikuchii na ger 
mi nação das sementes de soja. 
TENNE et alii ( 1 9 7 5 ) verificaram a ocorrência da bacté-
ria Bacillus subtilis em sementes de soja oriundas de numero-
sos pafses. 
MATERIAIS Ε MÉTODOS 
Realizou-se o ensaio em condições de campo, visando de-
terminar o efeito de reguladores de crescimento na incidência 
de microorganismos nas sementes de soja 'Davis 1. 0 experimen-
to foi conduzido no Horto do Departamento de Botânica da Esco 
la Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, 
Estado de Sao Paulo. A semeadura foi realizada em 2 V U / 7 8 . 
0 solo caracterizou-se como uma Terra Roxa Estruturada da sé-
rie Luiz de Queiroz. Sua analise apresentou 1,7¾ de carbono 
orgânico, pH 6 , 8 ; H, Ca + Mg e Κ (cationios trociveis) nos 
teores de, respectivamente, 6 , 4 ; 9 , 3 e 0 , 7 ^ e.mg/100 g; fina] 
mente; 9 , 8 e.mg/100 g em soma de bases. 
No decorrer do ciclo da planta realizaram-se os tratos 
culturais normais para a soja. Neste experimento, além do con 
trole, aplicou-se ácido giberélico (GA) 100 ppm, cloreto ( 2 -
cloroetil) trimet!lamônio (CCC) 2 , 0 0 0 ppm, ácido indolilacéti 
co (lAA) 100 ppm, ácido succfn i co-^2 ,2-dimeti lhidraz ida (SADHI 
4.000 ppm e Agrostemin (lg/10 ml/3 1) antes da florescência 
(08/01/79). 0 ácido 2,3,5 -triiodobenzóico (TI BA) 20 ppm foi 
aplicado três vezes, com quatro dias de intervalo a partir do 
início da florescência (18, 22 e 26/01/79). 0 delineamento ex 
perimental foi em blocos ao acaso. Cada parcela constou de 5 
linhas de plantio com 5 metros de comprimento, tendo-se utiU 
zado somente as 3 linhas centrais. As linhas foram distancia-
das 0,60 m entre si; apesar de ter-se utilizado 30 sementes 
por metro linear na semeadura, dez dias após a germinação pro 
cedeu-se ao desbaste, deixando-se 20 plantas por metro linear, 
o que correspondeu a uma população de 333.333 plantas por hec 
tare. No estudo da infestação de microorganismos nas semen-
tes, utí1izaram-se k blocos com 10 repetições por parcela, ten 
do a colheita sido realizada em 14/05/79. Nesta data as semen 
tes foram acondicíonadas em sacos de papel tendo sido confer^ 
das notas referentes a i nf estação de mi croorgani smos que varia 
ram de 1 (nao infestada), a 5 (altamente infestada), sendo a 
nota 3 conferida ao nível de infestação média. Em seguida jun 
taram-se as sementes que receberam nota 1 classifícando-se es 
te lote de bom. 0 mesmo foi feito com as sementes que recebe-
ram notas 3 e 5, sendo classificadas, respectivamente, em lo-
tes médio e ruim. Estes lotes forneceram as amostras de 100 se 
mentes que foram submetidas a incubaçao para serem identifica 
dos os microorganismos infestantes e determinada a porcentage 
de germinação das sementes. Deve-se considerar que a colheita 
foi retardada pela ocorrência de chuvas, o que favoreceu a de 
terioração da qualidade das sementes. 
RESULTADOS 
Verifica-se pela Tabela 1 que nao ocorreram diferenças 
significativas entre os tratamentos de acordo com o teste ut[ 
lizado. Deste modo a aplicação de fitoreguladores nao afetou 
0 nível de infestação de microorganismos nas sementes de soja 
1 Davi s 1. 

Observou-se pela Tabela 2 a ocorrência de Phomopsis so-
jae, Alternaria sp., Fusarium sp., bactéria e Cercospora ki-
kuchii como os principais microorganismos associados ás semen 
tes de soja provenientes de plantas submetidas aos diferentes 
tratamentos. A infestação de Fusarium sp. e bactéria parecem 
determinar mais efetivamente o mau aspecto das sementes para 
efeito de classificação visual. 
DISCUSSÃO 
Observou-se que a aplicação de fitoreguladores em plan-
tas de soja não afetou a incidência de microorganismos nas se 
mentes (Tabela 1 ) . Notou-se porém, que sementes de plantas pu 
verizadas com GA, IAA e Agrostemin tenderam a mostrar infes-
ção ligeiramente mais alta. Deve-se considerar que GA e IAA 
são aceleradores de crescimento e Agrostemin é um bioestimu -
lante, ao contrário de CCC, SADH e TI BA considerados retarda-
dores de crescimento das plantas, Aplicação de GA pode aumen-
tar a suscetíbi1 idade de citros ã viroses (ATUBRA & KREZDORN, 
197**) ou reduzir a severidade de infestação de Macrophomina 
em soja (OSWALD & WYLLtE, 1 9 7 3 ) . Auxinas, dependendo das con-
centrações aplicadas, podem inibir ou estimular a expressão 
dos sintomas do ataque de Phytophthora em morangos (MOLOT ε 
NOURISSEAU, 197¾)· Pulverização com 2 ,4-D 250 ppm controlou a 
ocorrência de Alternaria em frutos de pomelo. CCC tem normal-
mente promovido diminuição na infestação de microorganismos e 
nas plantas tratadas. BUCHENAUER ( 1971) observou redução na 
severidade das murchas de Verticillium e Fusarium em tomate^ 
ros tratados com CCC. 0 SADH diminuiu a incidência da murcha 
bacteriana da pimenteira. 
Notou-se que Phomopsis sojae, Alternaria sp., Fusarium 
sp., bactéria e Cercospora kikuchii constituiram-se nos prin-
cipais microorganismos associados as sementes de soja colhi-
das com atraso. A ocorrência de Phomopsis sojae, como o mais 
freqüente fungo associado às sementes de soja, foi também ve-
rificada por WÍLCOX et alii ( 1 9 7 M , KMETZ et alii ( 1 9 7 M e BOL 
ΚΑΝ et alii ( 1976) em Brasília. Incidência de Alternaria sp. 
foi também estudada por ATHOW & LAVIOLETTE ( 1 9 7 3 ) , WILCOX et 
alii (]SJk\ e ELLIS & SINCLAIR ( 1 9 7 6 ) . Fusarium sp. foi pes-
quisado por ELLIS δ SINCLAIR (1976) e DHINGRA δ SILVA (1978) 
em Viçosa. Ocorrência de bactéria (Bacillus subtilis) em se-
mentes de soja foi verificada por TENNE et alii (1975). Pseudo 
monas glycinea é outra bactéria de ocorrência comum em semen-
tes de soja (DAFT δ LEBEN, 1972). Cercospora kukuchii foi es­
tudada por ATHOW δ LAVIOLETTE (1973) e WILCOX et alii (1974). 
CONCLUSÕES 
Dos resultados obtidos podemos auferir as seguintes con 
clusoes: 
1. Aplicação de fitoreguladores em soja nao afeta a in-
cidência de microorganismos nas sementes. 
2. Phomopsis sojae é o principal fungo isolado das se-
mentes de soja 'Davis 1. 
3. Alternaria sp. e Fusarium sp. sao organismos de ele-
vada ocorrência nas sementes de soja, 
4. Cercospora kikuchii também é de comum incidência nas 
sementes de soja. 
5. Bactéria mostra-se associada is sementes colhidas com 
atraso. 
SUMMARY 
INFECTION BY MICROORGANISMS ON SOYBEAN SEEDS OBTAINED 
FROM PLANTS TREATED WITH GROWTH REGULATORS 
This research, deals with the effects of exogenous growth 
regulators on infection by microorganisms on soybean (Glycine 
max cv. Davis) seeds. To study the influence of the chemicals, 
soybean plants were sprayed with gibberellic acid (GA) 100 
ppm, (2-chloroethyl) trimethylammonium chloride (CCC) 2,000 
ppm, succinic acid-2,2-dimethy1hydrazide (SADH) 4,000 ppm, 
indolylacetic acid (IAA) 100 ppm, 2 , 3,5-triiodobenzoic acid 
(TIBA) 20 ppm (three applications), and Agrostemin (1g/10 ml/ 
3 1). Application of growth regulators did not affect infect 
ion by microorganisms on soybean seeds. The prominent fungus 
isolated was Phomopsis sojae. Alternaria and Fusarium spp. 
were isolated from seeds. The presence of a bacterium on the 
seeds was observed. The delay in harvest and high humidity 
increased the number of seeds from which Phomopsis was re­
covered. 
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